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			Vários fenômenos descritos neste livro ocorrem nas proximidades do Sol.

			NUNCA olhe para o Sol. Proteja sua vista, posicionando-se de tal forma a escondê-lo atrás de algum anteparo.

			Danos irreversíveis podem ocorrer à vista caso os devidos cuidados não sejam tomados.

		

	
		
			Introdução

			Os halos atmosféricos têm me fascinado desde que aprendi a observá-los. Ainda criança, costumava olhar o céu, percebendo suas nuances de cores durante os crepúsculos, nuvens e outros fenômenos luminosos, incluindo os tão famosos arco-íris. Entretanto, os halos me escapavam à vista, com exceção do mais conhecido deles, o halo circular em torno do Sol.

			A partir das observações dos halos circulares, já na fase adulta, fui atrás de informações e conheci outros tipos de fenômenos óticos. A partir de então outros tipos de halos começaram a aparecer. Bem, não digo que realmente começaram a aparecer, mas sim, que aprendi a observá-los. Com essa bagagem, resolvi estudar o assunto mais a sério.

			Afinal, o que são halos atmosféricos? Eles podem ser definidos como manifestações óticas na atmosfera, coloridas ou não, formadas através da refração e/ou reflexão da luz solar (ou lunar) ao passarem por nuvens compostas por cristais de gelo.

			Se tenho observado tais fenômenos com mais seriedade desde os meus 24 ou 25 anos de idade, ou seja, perto do ano 2000, diversas pessoas ao longo dos séculos já se impressionavam com essas manifestações luminosas. Mais recentemente algumas delas pesquisaram o assunto mais a fundo, praticamente sem disporem de ajuda computacional para simulações. Mas dois cientistas podem ser considerados os pioneiros no estudo dos halos: M.A. Bravanis no século XIX e Alfred Wegener no começo do século XX.

			A partir de 1970 o estudo desses fenômenos teve um impulso dramático, por conta de fotografias de melhor qualidade e da tecnologia dos computadores, permitindo simulações precisas. Além disso, alguns estudiosos, como Walter Tape, coletaram cristais de gelo durante aparições de halos. Nos anos de 1980 e 1990, Tape fez várias incursões na Antártida, além de outros locais frios como o Alasca, para realizar pesquisas nesse campo. Para seus estudos, utilizou uma placa de Petri, ou seja, uma pequena peça de vidro ou plástico, lembrando um prato com paredes, para coletar cristais de gelo da atmosfera durante a aparição dos fenômenos. Esses cristais formam as nuvens mais altas, do tipo Cirrus, Cirrostratus ou Cirrocumulus, mas, em ambientes extremamente frios, podem estar presentes próximos ao solo.

			E quais são as formas desses cristais? Basicamente os formatos dominantes são dois: placas hexagonais e prismas hexagonais. Topologicamente eles são similares, pois ambos lembram o resultado de fatiarmos um lápis sextavado. Se a fatia for fina, teremos uma placa hexagonal. Se for grossa, teremos o prisma hexagonal. As faces com formato de hexágono são chamadas “faces basais”, enquanto as outras faces são chamadas “faces prismáticas” (Figura 1).

			Figura 1 – Placa hexagonal à esquerda e prisma hexagonal à direita

			[image: ]

			Fonte: Elaborado pelo autor (2025).

			Os cristais podem estar presentes na atmosfera assumindo posições específicas ou, então, misturados em todas as posições. Cada posicionamento citado, a partir de agora chamado de “orientação”, recebe uma denominação, a ver:

			•Placas hexagonais ou prismas hexagonais aleatórios: assumem todas as posições, girando em torno dos três eixos ortogonais;

			•Placas hexagonais orientadas: as placas se encontram na horizontal (faces basais paralelas à superfície) e podem girar em torno do eixo vertical;

			•Primas hexagonais orientados: os prismas mantêm suas faces basais na vertical, ou seja, o eixo longitudinal (linha imaginária que liga os centros das faces basais) permanece na horizontal. Podem girar em torno desse eixo e, também, em torno do eixo vertical. Não giram em torno do eixo transversal (eixo ortogonal aos eixos vertical e longitudinal);

			•Prismas hexagonais com orientação de Parry: os prismas mantêm suas faces basais na vertical e, além disso, mantém duas faces prismáticas opostas paralelas ao solo. O eixo longitudinal permanece na horizontal e podem girar apenas em torno do eixo vertical.

			A diversidade de halos atmosféricos se deve às várias maneiras com que a luz solar1 interage com os cristais nas orientações citadas. Em outras palavras, a trajetória da luz pelo cristal com uma determinada orientação define o tipo de halo a ser formado, sendo que essa trajetória pode envolver refrações e reflexões externas ou internas nas faces.

			Para facilitar a compreensão das faces interceptadas pela luz, a comunidade de estudiosos de
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